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Na margem do Capibaribe, rio que inspirou poetas e cantadores erudi-
tos e populares a ovacionar a cidade do Recife, está localizada a residência 
do mestre Roberto Benjamin. Assim, não poderia haver melhor lugar para 
conversar com uma pessoa que se dedica a entender e interpretar a cultura 
da cidade. Sua casa é um lugar que abriga história registrada em livros, teses, 
ensaios e dissertações e também imagens colhidas em suas andanças – pela 
região e pelo mundo – a buscar respostas para suas indagações. Roberto 
Benjamin nasceu na cidade do Recife no dia 31 de julho de 1943 e é filho 
de João Emerson Benjamin e Laudelina Câmara Benjamin. 
Bacharel em Jornalismo (pela Universidade Católica de Pernambuco) e 
em Direito (pela Faculdade de Direito, da Universidade Federal de Pernam-
buco), com livre-docência em Ciência Política (pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco). É procurador de justiça aposentado do Ministério 
Público de Pernambuco. E é professor associado e orientador no Programa 
de Pós-Graduação em Extensão Rural e Desenvolvimento Local da Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco e pesquisador da Rede de Estudos em 
folkcomunicação. É ex-presidente da Comissão Nacional de Folclore. Integra 
os quadros de associados da Academia de Artes e Letras de Pernambuco, da 
Anpoll – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Lin-
guística, da Associação de Imprensa de Pernambuco, do Centro de Estudos 
Rurais e Urbanos – Grupo de Sociologia da Cultura Brasileira, da Comissão 
Pernambucana de Folclore (sendo seu atual presidente), da Comissão Nacio-
nal de Folclore (da qual foi presidente, no biênio 2002-2004), da Asociación 
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Latino Americana de Investigadores de la Comunicación, Associação do 
Ministério Público de Pernambuco, do Instituto do Ministério Público de 
Pernambuco, da Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdiscipli-
nares da Comunicação. É membro da Sociedade Brasileira de Estudos de 
folkcomunicação, atuando no comitê científico e orientando pesquisas sobre 
os aspectos comunicacionais do folclore, povo, mídia, políticas culturais 
para os contextos populares e interesse da classe média pelas manifestações 
artísticas da cultura popular. 
Considerado um teórico da folkcomunicação, o professor e pesquisador 
destaca em seus estudos os contextos populares como protagonistas das 
práticas comunicacionais. Começou a tratar desses conteúdos em diversos 
artigos publicados a partir no ano de 1969 e citados no fim deste artigo. 
Procurando ampliar os estudos da folkcomunicação para além das te-
máticas constantes da poesia popular, escreveu pioneiramente sobre “folkco-
municação e informação rural” (publicado nos Anais do lº Congresso de 
Informação Rural, reunido em Brasília no ano de 1970). Aí, empregou pela 
primeira vez o termo “folkcomunicação” na composição do título de um 
trabalho científico.
Conquanto não tenha dado divulgação específica, sabe-se que Rober-
to Benjamin se dedicou à pesquisa na mesma altura em que se introduziu 
no magistério superior. Evidenciam-no sua hemeroteca, que manuseia até 
hoje com muita frequência, e o acervo de objetos da cultura popular, onde 
se sobressaem os ex-votos, os ferros e as peças do imaginário das práticas 
populares do catolicismo. 
Seguiu-se o envolvimento com a pesquisa sobre manifestações de 
oralidade pura, principalmente com as que apresentassem afinidade com a 
origem dos maracatus de Pernambuco, produzindo, em 1977, com Osvaldo 
Trigueiro, o primeiro estudo sobre a festa do Rosário, ocorrente na cidade 
paraibana de Pombal1 e seguido do estudo sobre as cambindas da Paraíba, 
de 1978, e do primeiro ensaio sobre os maracatus rurais (presente no livro 
Antologia do folclore brasileiro, organizado por Américo Pellegrini Filho e pu-
blicado em 1982)2. 
1 BENJAMIN, Roberto; TRIGUEIRO, Osvaldo Meira. A festa do Rosário de Pombal. João 
Pessoa: UFPB. 1977. 114 p. il. BENJAMIN, Roberto; TRIGUEIRO, Osvaldo Meira. Os 
congos da Paraíba. Cadernos de Folclore. Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro. Rio de 
Janeiro 18: 23. 1977 e TRIGUEIRO, Osvaldo Meira; BENJAMIN, Roberto. Cambindas da 
Paraíba. Cadernos de Folclore. Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro 
26: 45p. 1978. 
2 BENJAMIN, Roberto. Maracatus rurais de Pernambuco. In: PELLEGRINI FILHO, Amé-
rico (Org.) Antologia do folclore brasileiro do século XX. São Paulo: EDART; Belém: UFPA; 
João Pessoa: UFPB, 1982. 387p. il., p. 199-212. 
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A vinculação estreita entre o folclore e a comunicação popular para 
a transmissão de notícias e expressão do pensamento e de reivindicações 
coletivas é o conceito estudado a partir da teoria proposta por Luiz Beltrão 
para a folkcomunicação, no qual destacou a necessidade de muitos fatos fol-
clóricos serem estudados também como fatos comunicacionais. Na ocasião 
se havia constatado que parte da população não estava exposta ao sistema 
convencional da comunicação, não estando adequadamente habilitada para 
realizar-lhe a decodificação apropriada. Daí haver Beltrão estabelecido o con-
ceito da folkcomunicação como “o processo de intercâmbio de informações 
e manifestações de opiniões, idéias e atitudes de massa através de agentes e 
meios ligados direta ou indiretamente ao folclore”. 
Em suas reflexões sobre a teoria, Roberto Benjamin alargou o campo 
de estudos ao propor uma nova abrangência da folkcomunicação, que é, 
presentemente, o destino tomado pelas gerações de novos seguidores deste 
desdobramento das Ciências da Comunicação. Contrariando a interpretação 
ocorrente em alguns espaços acadêmicos de que a comunicação se encontrava 
atrelada exclusivamente aos veículos da grande mídia, a folkcomunicação vem 
demonstrando que também existem agentes comunicadores fora do sistema 
convencional e que, para a transmissão de suas mensagens, refletiam caracte-
rísticas da cultura folk. Os estudos da folkcomunicação se expandiram para 
além do conceito inicial, para reconhecer que os portadores da cultura folk 
não estão isolados e que são capazes de estabelecer a correlação entre a co-
municação que lhes é própria – a folkcomunicação – e a cultura de massa. 
O desafio de se prosseguir na pesquisa sobre esta temática corresponde 
ao desempenho dos estudiosos em acompanhar, sob uma perspectiva inter-
disciplinar, as mudanças culturais ocorridas no Brasil nas últimas décadas. 
Atualmente, a ideia – alimentada, no passado, por alguns estudiosos 
do folclore – da existência de uma população de cultura folk desvinculada 
da cultura da sociedade onde está situada não encontra suporte na pesquisa 
da cultura. A interação entre populações de diferentes padrões culturais é 
ocorrência permanente, através dos tempos, e não poderia ser diferente em 
relação à ação dos meios de comunicação de massa. 
O saber de Roberto Benjamin como cientista da comunicação é con-
sistente, embora ele faça questão de ressaltar que está fundamentado, ao 
mesmo tempo, na grandeza e na simplicidade da cultura popular que lhe 
tem interessado pela vida afora. Daí a solidez de seus conhecimentos so-
bre ex-votos e outras manifestações de religiosidade popular – benditos e 
orações de benzedeiras, excelências e ritos funerários, romarias, devoções 
não canônicas e outros fatos culturais decorrentes da catequese como os 
reisados e os pastoris; no teatro popular em que sobressai o interesse pelo 
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cavalo-marinho, o mamulengo, o fandango e o pastoril profano; nos cami-
nhos da oralidade em associação com os improvisos como no aboio, no 
samba-de-matuto, e no improviso associado ao desafio, como ocorre na 
cantoria de viola, na embolada, nas sambadas dos poetas maracatuzeiros; na 
oralidade dos cantos de trabalho e no conto popular; nas danças, a exemplo 
do samba-de-velho, do coco e da ciranda; na variada culinária nordestina, 
que estudou segundo os ciclos folclóricos, por onde se distribuem a rabada, 
a umbuzada, o cuscuz, os bolos, as tapiocas e beijus, os doces, os queijos, o 
alfenim, o cavaquinho; nos tipos humanos em que sobressaem os pícaros, a 
quem costuma denominar “quengos finos”; no artesanato da indumentária 
(do vaqueiro, dos trajes e fantasias carnavalescos e as particularidades de 
suas faturas), dos bordados e das rendas, da jangada, da cerâmica, da ma-
deira, das armas dos bacamarteiros, dos brinquedos infantis; e no carnaval 
das manifestações suburbanas das grandes cidades e de todo o interior de 
Pernambuco.
O trato com todo esse universo não se limita a conhecer e fruir. Na visão 
de Roberto Benjamin, há que preservá-lo enquanto patrimônio das culturas de 
nossos povos, com o que se há de fazê-los e mantê-los cultura viva. 
Assim, vamos com ele ao campo do Direito – vale dizer, tanto enquanto 
esteve no Ministério Público de Pernambuco, como na prática do magistério, 
sempre atuou como defensor social, aí estando presente a defesa das mino-
rias e dos hipossuficientes, da liberdade religiosa (especialmente no respeito 
às liturgias das religiões afro-brasileiras e afro-ameríndias), da dignidade das 
pessoas encarceradas. 
Enquanto jurista, bate-se contra a insuficiência da legislação brasilei-
ra para assegurar a preservação do patrimônio imaterial estatuído no Art. 
216 da Constituição Federal como dever do Estado Brasileiro, em face de 
apropriações, usos não autorizados e abusos de variadas naturezas, havendo 
proposto – na conformidade com as recomendações da Organização das 
Nações Unidas – a criação e adoção no Brasil de um direito sui generis de 
propriedade intelectual.
Revela pensamento inovador e renovador porque, já que o direito que 
defende importa na superação dos esquemas clássicos classificatórios do Di-
reito (em público e privado, substantivo e processual e mesmo civil e penal), 
se situa num domínio que engloba a esfera da cultura no sentido artístico, a 
esfera científica – os saberes científicos tradicionais. Para a construção desse 
Direito novo defende que se possa incorporar nomenclaturas e conceitos 
desenvolvidos nos estudos mais recentes da Antropologia, do Folclore, da 
História Oral e da Literatura, mesmo que isso importe na renúncia das no-
menclaturas e conceitos clássicos usuais.
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Para muitos parece novidade esse contexto quase desconhecido do trato 
intelectual de Roberto Benjamin. É surpreendente, sim, mas não é estranho 
que o encontremos – tão objetivo que ele é – envolvido com o mundo das 
ideias e dos ideais, filosoficamente postulando a proteção do saber do povo, 
propondo a formulação de instrumentos normativos que levem em conta 
elementos raros e inusitados para a estrutura das leis, como a espontaneidade 
de criação (nos contextos social, cultural e intelectual), o fato de que o acesso 
e a utilização da proteção se possam reger por regras costumeiras, pois se 
trata da defesa de conhecimentos cujos métodos de transmissão, em particular 
o oral, próprios das culturas vivas e em evolução, se operam de geração em 
geração refletindo os valores e as crenças tanto de um grupo ou de uma so-
ciedade, sua importância para a criação de uma identidade, sua contribuição 
para a diversidade cultural e sua significação espiritual e cultural. 
Outro caminho do desempenho intelectual de Roberto Benjamin está 
voltado para a história social, especificamente para as relações entre os povos 
africanos e brasileiros, na medida em que considera que “a história e a cultura 
dos povos africanos são, efetivamente, parte da história do Brasil, tal como a 
história dos nossos indígenas e a dos colonizadores europeus”. Foi com esse 
fundamento que escreveu A África está em nós, em que desfia as heranças dos 
povos brasileiros eivadas abundantemente de contribuições africanas. Não se 
pense que este tenha sido um trabalho de gabinete. No mínimo, reflete dez 
longos anos de conversa com o saudoso sacerdote Luiz de França dos Santos, 
um amigo, uma síntese da afro-descendência na história do Recife.
Na obra – que hoje é um conjunto de livros já a envolver a co-autoria 
de três qualificadas educadoras paraibanas, das melhores do Brasil (Maria 
Carmelita Lacerda, Josilane Aires e Janete Lins Rodriguez) – ele trata da 
exploração do continente africano levada a efeito por povos da Europa e 
de suas consequências em todos os sentidos. Execra a vileza da escravidão 
e da exclusão social negras no Brasil, inter-relacionando-as com a grandeza 
da resistência no passado e no tempo presente, com narrativas não só dos 
fatos históricos, mas com um conjunto de informações que conduzem aos 
argumentos em que se fundamentam os movimentos sociais, a obtenção de 
garantias legais e as políticas afirmativas.
Não mais aquele jovem professor de verdes anos – do ensino ginasial 
na cidade de Lajedo-PE ou da pioneira rede de rádio-escola de Pernambuco 
– porque já vão longe os anos setenta do século passado – agora, mesmo 
calejado e respeitado pelo mundo afora, Roberto Benjamin como que retorna 
às classes de alfabetização, por meio de seus livros da Coleção Baobá, para 
contar as histórias da rainha Ginga, da serpente de sete línguas, de Ali e seus 
camelos e a saga do rei Musa. 
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Em resumo, Roberto Benjamin continua a ser, como ele quer, um ho-
mem simples, um professor sem vaidade.
– Vamos a um cafezinho, professor?
“Conheço Roberto há vinte anos, quando iniciei o mestrado em comunicação 
rural na Universidade Federal Rural de Pernambuco. Como trabalharia o tema 
da folkcomunicação, não poderia ter outro orientador que não fosse ele; assim 
aprenderia diretamente da fonte. Um privilégio que muitos de minha geração de 
mestrado desfrutaram. Desde então não perdemos mais o contato. Ao longo dos 
anos, guardo como referência sua reputação de confiança e professor-orientador 
acessível. Tenho na memória muitos conselhos que foram passados por ele, sua 
forma quieta e muitas vezes silenciosa, mas que passa segurança e confiança. 
Lembro de quando falou que eu deveria definir qual sobrenome adotar como 
pesquisadora e como ser uma pesquisadora etnográfica. Fotos, filmes, rascu-
nhos… Ah! O diário de campo e independência. Isto, sim, são características de 
um pesquisador, além de que temos que ser discretos e não impor e influenciar 
o entrevistado. Era tudo muito complexo, mas aprendi muito com ele, aliás, 
vivo aprendendo a cada encontro e a cada viagem. É por isso que sempre estou 
tentando fazer mais do que eu própria espero de mim em cada tarefa a que me 
proponho. Lembro-me da mensagem de estímulo que Roberto transmite a seus 
orientandos, e comigo não foi diferente: ‘Quem melhor conhece o seu trabalho 
é você mesma’. Bom, não havendo como duvidar do conselho, e não estando 
programada uma entrevista com Roberto Benjamin, resta cumprir o propósito 
de homenageá-lo por meio de depoimentos de pessoas suas amigas. São, de fato, 
poucas pessoas. Não que outras não devessem estar aqui, mas não há espaço 
para mais nos estreitos limites desta publicação. Para cá trouxe a companhia de 
José Fernando Souza, um dos dirigentes da Comissão Pernambucana de Fol-
clore, hoje uma pessoa dedicada à editoração de livros, que se diz habilitado a 
tratar sobre o homenageado porque o conhece há 50 anos. Acompanham-nos 
os professores Beatriz Dantas, Braulio do Nascimento, Severino Lucena Filho, 
Carlos Nogueira, Gilmar de Carvalho, Irenilda Lima, Janete Linz Rodriguez, John 
Gadzekpo Amuzu, Lane Aires, Luiz Custódio da Silva, Maria Carmelita Lacerda, 
Paula Simon Ribeiro, Osvaldo Trigueiro, Severino Vicente, Rubia Lóssio, Salett 
Tauk Santos, Tereza Halliday.” (Betânia Maciel).
“Duas coisas que me impressionam no trabalho acadêmico de Roberto Benjamin: 
seu rigor conceitual e seus cuidados metodológicos. Ele não põe palavras na boca 
dos entrevistados nem ajusta os dados para corresponderem à sua hipótese de 
trabalho. Isto porque, antes de tornar-se destacado seguidor do pioneiro Luiz 
Beltrão, firmar seu próprio nome como renovador do pensamento no campo da 
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folkcomunicação e ser baluarte da preservação de nosso patrimônio folclórico, 
Roberto sempre foi, e é, uma pessoa séria. E a qualidade de uma pesquisa, em 
qualquer área do conhecimento, vem atrelada à qualidade do caráter do pesqui-
sador. Outro aspecto admirável de seu trabalho é o desvelo com que se dedicou 
a preservar, em som, imagem e texto, folguedos populares antes que se acabas-
sem ou se transformassem. Conheço Roberto Benjamin desde a adolescência. 
Sua mãe, Laudelina, e minha avó, Artemísia, foram amicíssimas. Roberto e eu 
continuamos esse legado de afeto e confiança mútua. Fomos colegas do curso 
de Jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco, ele egresso da primeira 
turma, eu da terceira. Mais tarde, fomos também colegas de trabalho na Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco, onde aprendi a admirar sua capacidade 
de trabalho, postura acadêmica e tino administrativo. Roberto é aquele amigo 
fraterno a quem consulto sobre assuntos sérios, buscando sua experiência e seu 
bom senso e sabendo que ele não me enganaria nem me prejudicaria em coisa 
alguma. Como velha amiga, ouvi dele próprio histórias engraçadas envolvendo 
suas atividades de pesquisador da folkcomunicação. Colecionador de ex-votos, 
conseguiu valiosos e curiosos espécimes nos abarrotados quartos de igrejas e 
capelas e em oratórios de beira de estrada por este Brasil afora. Os zeladores do 
local colaboravam – uma maneira de desembaraçar-se do velho material a fim 
de fazer espaço para novos ex-votos que continuavam a chegar. D. Laudelina, 
sua mãe, não via com bons olhos aquela crescente coleção. Temia que alguma 
maldição caísse sobre seu filho dileto, a mexer com ‘coisas sagradas’ e consagra-
das a Deus e aos santos. Ele argumentava que a graça já havia sido alcançada e 
a promessa paga, portanto, trazer as peças para seu acervo não faria mal algum. 
Não sei se conseguiu tranquilizá-la. Mais tarde, doou parte de sua preciosa cole-
ção a museus de arte popular dos Estados Unidos, na certeza de que lá as peças 
seriam bem cuidadas e preservadas.” (Tereza Halliday).
“Uma homenagem à minha chave para o Nordeste: foi em abril de 2003. Eu 
estava numa viagem de pesquisa para completar minha tese de doutoramento 
na Universidade de Poitiers, e minha orientadora, a Profa. Dra. Ria Lemaire, 
recomendou que eu entrasse em contato com Roberto Benjamin para coordenar 
os trabalhos. Sob sua orientação, fiz minha iniciação no universo concreto da 
cantoria, da peleja, do cordel que permitiu que descobrisse do pau-brasil, do 
maracatu, ao domínio de Ariano Suassuna e seus antecedentes – Gilberto Freyre 
e Joaquim Nabuco – e muito mais. Contava com a sorte de dispor da chave que 
me abria o portal da cultura popular brasileira – Roberto Benjamin. Escondido 
no segundo andar do Edifício Santa Alice, ao lado do famoso Cinema São Luís, 
na Rua da Aurora do Recife, ele opera o modesto escritório da Comissão Per-
nambucana de Folclore, na realidade uma máquina bem conduzida. E a partir 
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daí, pude dizer, como Cícero Dias disse do cais do porto de sua cidade: ‘Eu 
vi o mundo… ele começava no Recife’.” (John Gadzekpo).
“Irmão, mestre, amigo, orientador, não apenas das teses acadêmicas, mas, so-
bretudo, das teses de vida. Intelectual no sentido pleno, Roberto Benjamin é 
hoje, sem dúvida, a figura maior dos estudos das culturas populares no Brasil. 
Construiu sua trajetória intelectual urdindo uma alquimia que combina o rigor 
de sua cultura jurídica à formação em jornalismo que resultou na sensibilidade 
indispensável com a qual recria a etnografia, para explicar a arte, a vida, a men-
talidade popular. Roberto é autor de várias obras fundamentais à compreensão 
dos estudos de folk e da folkcomunicação, entre as quais se destaca a série 
A África está entre nós, coletânea adotada como texto obrigatório pelas escolas 
públicas de ensino fundamental e médio em todo o País. Tenho uma imensa 
gratidão ao professor Roberto Benjamin desde quando fui seu aluno no curso 
de Jornalismo na Universidade Católica de Pernambuco, no início dos anos 
1970. Fiz a disciplina Comunicação Rural com ele. Eu era um entusiasmado 
pelos conteúdos ministrados e foi muito gratificante e estimulante a maneira 
como foram desenvolvidos os primeiros diálogos sobre questões que anos 
mais tarde norteariam minha pesquisa de mestrado, sob sua orientação. Toda 
uma geração deve muito a Roberto Benjamin por suas contribuições para a 
formação científica de muitos pesquisadores que atuam hoje em várias univer-
sidades nordestinas. Lembro de um trabalho seu, pioneiro, sobre os jovens que 
ouviam rádio na cidade de Lajedo, no interior de Pernambuco. Talvez tenha 
sido o primeiro estudo que me sensibilizou para a pesquisa antes de ter acesso 
a tantos outros autores nacionais e internacionais famosos que vieram também 
contribuir para o meu aperfeiçoamento profissional. (Luiz Custódio).
“Fui aluna de Roberto no curso de jornalismo da Universidade Católica de 
Pernambuco. À época ele era o coordenador do curso e chamava a atenção por 
seu ar de menino prodígio. Tornei-me mais tarde professora da Universidade, a 
convite dele. Iniciava-se assim uma trajetória de muita cumplicidade intelectual 
e afetiva. Foi meu orientador no curso de mestrado em Administração Rural e 
Comunicação Rural, programa que ele criou na Universidade Federal Rural de 
Pernambuco e que constitui a origem seminal do Programa de Pós-Graduação 
em Extensão Rural e Desenvolvimento Local, onde juntos trabalhamos até hoje. 
Roberto ensinou-me muitas coisas que carrego em minha vida profissional: o 
gosto pelo rádio e o interesse pelo estudo das culturas populares. Dele admi-
ro, e tento imitar, o gesto generoso de compartilhar saberes, bem no sentido 
de Clarice Lispector, de que amar os outros é a única salvação individual que 
conheço”. (Sallet Tauk Santos).
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“O pernambucano Roberto Benjamin é o continuador direto das pesquisas da 
folkcomunicação, disciplina científica criada por Luiz Beltrão (1918-1986), na 
década de 1960, para estudar os aspectos comunicacionais do folclore. Ele foi 
aluno de Beltrão no curso de Jornalismo da PUC no Recife. Manteve com ele 
um estreito contato e seguiu as pesquisas feitas pelo mestre. Mas a folkcomu-
nicação adquiriu rapidamente perfil acadêmico, seduzindo uma leva grande de 
jovens pesquisadores de dezenas de universidades brasileiras. Mas coube a Ro-
berto Benjamin alargar os horizontes da folkcomunicação com novas pesquisas 
sobre a literatura de cordel, as mídias e os mitos, a comunicação interpessoal 
dos grupos folk e a cultura de massa, a apropriação da cultura popular pela 
cultura de massa, além do uso de novas tecnologias nos canais de comunicação 
populares. Ele deu sentido à nova abrangência da folkcomunicação no meio 
acadêmico. As pesquisas de Benjamin têm o sentido de atualizar o pensamento 
original de Luiz Beltrão, expresso no livro-chave da nova disciplina científica da 
área de comunicação folkcomunicação: folkcomunicação: um estudo dos agentes e dos 
meios populares de informação de fatos e expressão de idéias. Porto Alegre: Edipucrs, 
2001. Esta atualização implica redimensionamento das pesquisas em virtude das 
mudanças socioeconômicas da sociedade brasileira por que passou o País nas 
últimas décadas. O Brasil que Luiz Beltrão conheceu e pesquisou não é o mesmo. 
De uma sociedade rural, passamos para uma sociedade urbano-industrial em que 
mudaram os paradigmas comunicacionais. O mundo urbano é dinâmico, incor-
pora novas tecnologias e a mídia audiovisual assume a liderança no processo de 
transmissão de informações. Aí existem e coexistem classes sociais marginalizadas 
e que sobrevivem no mundo urbano com os mesmos códigos comunicacionais 
antigos. Conservam o conteúdo e mudam a forma, a aparência, numa dinâmica 
plasticidade de informação e expressão.” (Sebastião Breguez).
“Roberto Benjamin, o meu mestre. Conheci Roberto Benjamin em 1972 quando 
ingressei no curso de jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco, na 
cidade do Recife. Roberto era professor e coordenador do curso, mas minha 
aproximação com ele se deu mais pelo interesse que tínhamos pelo estudo 
e a pesquisa no campo do folclore e da cultura popular. Com os contatos 
quase diários nas atividades de sala da aula e nos corredores da Católica, na 
‘conversa que vai e conversa que vem’, sobre as festas populares na Paraíba 
e em Pernambuco, nossa amizade foi cada vez mais se consolidando e juntos 
desenvolvemos várias pesquisas, inicialmente como seu aluno e estagiário e 
depois como colega. Também participamos de congressos, simpósios, encon-
tros culturais e tantos outros eventos acadêmicos. Roberto teve e continua 
tendo grande importância em minha formação profissional, da graduação à 
pós-graduação. É o responsável por minha aproximação com o campo da 
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pesquisa da folkcomunicação e pela convivência acadêmica e pessoal com os 
professores José Marques de Melo e Luiz Beltrão. Mas o que mais significa 
em Roberto Benjamin é seu despojamento e a vontade de ensinar os mais 
jovens, de passar para outras gerações tudo o que sabe. Roberto é assim, um 
exemplo raro de professor que mesmo aposentado continua disponibilizando 
seus conhecimentos.” (Osvaldo Trigueiro).
“Roberto, o pesquisador da caneta de cor vermelha. O Prof. Roberto Benjamin 
em sua caminhada de pesquisador, assim como o Prof. Luiz Beltrão, abriu ca-
minhos para jovens estudantes dos mestrados e da graduação nas universidades 
nordestinas, com sua contribuição significativa, formando grupos de estudiosos 
para a base da teoria da folkcomunicação. O mestre ensinou muitos de nós a 
entender, viver e conviver com respeito no trato com o processo de pesquisa, 
esforçando-se para que aprendêssemos que os mais ricos dos objetos são o ser 
humano e a cultura do povo. Tudo conforme as anotações que nos devolvia 
grafadas numa rigorosa caneta de cor vermelha. Está na dedicação a sua marca 
identitária de respeitável professor na lide com seus alunos – seja nas aulas, seja 
na orientação dos trabalhos, seja na prática da pesquisa. Ele é um humanista. 
Também é assim como cientista da comunicação dedicado a fazer de seus es-
tudos contribuição para um olhar diferenciado no estudo da folkcomunicação. 
Sempre o olhar do facilitador. Por meio desse conjunto de virtudes recebi a 
orientação segura para mudar minha vida.” (Severino Lucena Filho).
“Existem homens de cultura, homens da cultura… Todos são homens que cons-
troem culturas. Existem ainda homens que lutam por toda uma vida por estes e 
aqueles. Roberto Benjamin é um destes. Lembro de meu receio e timidez diante 
da possibilidade de trabalhar, lado a lado, com o grande pesquisador… Um ‘ho-
mem de letras’, diria José Américo de Almeida. Mas, como era óbvio, e porque 
é preciso ser sábio para ser simples, o professor abriu espaço para a tentativa, 
o teste, a análise, a ousadia… confirmou para esta aprendiz a natureza de quem 
sabe e por que sabe, levou-a a reconhecer o quanto lhe falta saber. É esse o 
olhar que qualifica e intensifica o fazer. Olhar o sempre visto com os olhos de 
novidade de uma criança, inquirir esse olhar com a sapiência dos anos vividos e 
da experiência acumulada na academia, na rua, na multidão, no meio do povo, 
no silêncio atencioso de ouvidos que coletam sonhos e vida, e comprometidos, 
buscam comunicá-los tal e qual sonhados, tal e qual vividos, sem se dar ao direito 
de posse do sonho… Sonha-se junto. Com a ousadia de quem se sabe aprendiz, 
reitero sua maior patente, seu maior título – professor – ensinando a descobrir o 
quanto se sabe, ensinando a respeitar saberes. Meus sinceros agradecimentos pela 
troca de saberes – para sua grande desvantagem, é claro. Um abraço afetuoso e 
que Deus o abençoe e proteja sempre.” (Lane Aires).
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“Quando fui aluna de Roberto Benjamin, em 1984, ele já era uma grande 
referência para os estudos sobre folclore e cultura. Fiquei encantada com as 
descobertas sobre a riqueza cultural contida em cada aula e em cada conversa 
com o mestre. Essa reação não era somente minha e, sim, de todos os colegas 
do mestrado em Administração e Comunicação Rural da UFRPE daquela época 
e, mais especificamente, da disciplina Comunicação Rural. É bom registrar que 
escuto o mesmo depoimento dos alunos do mestrado em Extensão Rural e 
Desenvolvimento local e das turmas mais atuais onde Roberto leciona Folkco-
municação. Ele consegue ser uma fonte inesgotável em termos de memória, 
conhecimentos, depoimentos e registros de manifestações ligados à cultura 
popular pernambucana.” (Irenilda de Souza Lima).
“Conheci o Prof. Roberto Benjamin na V Conferência Brasileira de Folkcomu-
nicação – Literatura de Cordel: a imprensa do povo, promovida pela Cátedra 
Unesco/Umesp de Comunicação e realizada no Centro Universitário Monte 
Serrat (Unimonte), em Santos, São Paulo, entre os dias 1 e 5 de Maio de 2002. A 
empatia foi imediata e mantém-se, assim como os estímulos intelectuais que dele 
recebi. Aprendi muito e continuo a aprender com meu amigo Roberto Benjamin, 
que nem por um momento deixou de se mostrar receptivo ao meu interesse pela 
folkcomunicação, seus fundamentos, teoria e metodologias. Folclorista e coletor 
incansável, teórico arguto, homem de cultura, grande humanista, Roberto Benja-
min tem vivido para a valorização da literatura e da cultura daqueles que vivem 
mais ou menos à margem da sociedade, esquecidos pelos poderes no que diz 
respeito à distribuição da riqueza, mas ao mesmo tempo usados por eles, sempre 
que as circunstâncias o pedem. Quando estou em casa, não há um dia em que não 
me lembre de Roberto Benjamin de modo muito concreto e sempre agradecido; 
na escadaria que conduz ao meu escritório, situado no ponto mais alto de minha 
casa, a História do cavaleiro Roldão (Álbum de Xilogravuras de Dila) acompanha-me. 
São doze xilogravuras, todas emolduradas, que recebi como oferta de seu or-
ganizador e prefaciador, Roberto Benjamin, cujo nome se lê na primeira delas. 
Seus livros, aos quais recorro com regularidade, têm também um espaço especial 
em minhas estantes. Ontem mesmo, dia 14 de outubro de 2010, recebi outro de 
seus livros, que já tem um lugar reservado junto dos demais: O romanceiro da Tia 
Beta, em que participam outros dois nomes importantes (o segundo é também 
um amigo que muito prezo desde as minhas primeiras viagens ao Brasil): Altimar 
de Alencar Pimentel e Bráulio do Nascimento.” (Carlos Nogueira).
“O nome Roberto Emerson Câmara Benjamin evoca poetas e filósofos. Mas o 
que pulsa forte é a referência pernambucana a engenhos, moendas e açúcares. 
A partir de seu Pernambuco ele se inscreveu, por conta da seriedade de suas 
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pesquisas e de uma generosidade, como referência no campo da comunicação 
e do diálogo com a tradição.” (Gilmar de Carvalho).
“Falar de Roberto parece fácil, mas não é. Como resumir em poucas linhas o 
que esta figura representa para o folclore brasileiro e, em especial, para a folkco-
municação? Tenho a honra e o privilégio de tê-lo como amigo e tive a difícil 
tarefa de substituí-lo na presidência da Comissão Nacional de Folclore. Quis 
o acaso que me coubesse esta missão agradável, mas bastante difícil, pois dar 
continuidade a um trabalho executado por tão ilustre figura, cuja competência 
é inquestionável, exigiu uma constante busca do aperfeiçoamento das ações 
necessárias à execução das tarefas inerentes ao cargo. Entre os folcloristas é um 
dos ‘gurus’ pela grande experiência que possui, tanto na pesquisa em campo, 
como na transmissão de seu profundo conhecimento. Poderia portar-se com 
estrelismo, mas não o faz, mostra-se acessível a quem o procura e atende sempre 
aos convites para palestras, cursos, seminários etc., onde brilha por seu saber e 
pela naturalidade com que se apresenta.” (Paula Simon Ribeiro). 
“Roberto Benjamin, pesquisador versátil e generoso. Foi na segunda metade dos 
anos 1970, em Laranjeiras, cidade sergipana que realiza há mais de trinta anos 
um Encontro Cultural centrado no estudo e na apresentação do folclore, que 
conheci Roberto Benjamin. Aos trabalhos publicados por Roberto no campo 
da cultura popular, muitos deles enfocando sua interface com a comunicação 
de massa, acrescenta-se sua produção voltada para a cultura afro-brasileira e 
a história dos povos africanos. Estudioso profícuo, mostra sua versatilidade 
enquanto pesquisador e autor, sério e respeitado, mas acessível e generoso.” 
(Beatriz Góis Dantas).
“A contribuição de Roberto Benjamin para a pesquisa e estudo do folclore 
no Brasil tem sido de grande relevância. Seu trabalho abrange um leque de 
manifestações populares, desde os grupos folclóricos, artesanato, literatura oral 
e de cordel, folkcomunicação, além do grande legado português e africano e 
das influências de outras culturas.” (Braulio do Nascimento).
“Conheci o Prof. Roberto Benjamin durante a produção editorial da Coleção 
“A África está em nós”. Nessa caminhada tive a oportunidade de admirar seu 
empenho e dedicação na busca do conhecimento e divulgação da arte e da 
cultura. Ele é um pesquisador da mais alta qualificação, possuidor de grande 
capacidade de reflexão, que busca detalhar e apresentar a autenticidade dos 
fatos culturais da sociedade. Observador perspicaz do cotidiano, busca sem-
pre o estudo, a análise, a descoberta do patrimônio cultural brasileiro, nas 
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formas material e imaterial. A produção intelectual desse grande pesquisador 
é uma contribuição inestimável ao mundo acadêmico e às futuras gerações.” 
(Carmelita Lacerda).
“De incalculável interesse pela sabedoria popular, sempre está a postos para 
inspirar quem estuda, quem pesquisa ou até o mero curioso da cultura popular. 
Tenho ciosamente guardados comigo os seus ensinamentos. Na verdade, foi 
com ele – e com as leituras daquilo que ele escreveu – que me introduzi ou me 
aprofundei em conhecimentos sobre a escravidão, as culturas dos povos negros 
de ontem e de hoje, a afrodescendência (que permitem concluir com o título de 
sua obra que a África está em nós), com a permanente disponibilidade para tratar 
de folguedos, danças, cortejos, festas, reis negros (maracatus, cambindas, congos), 
lendas, mitos, carnaval metropolitano, carnaval do interior, o conto popular, o 
romanceiro tradicional ibérico, a literatura de cordel, os apologistas da cantoria, 
religiões e religiosidades do povo com santos não canônicos, ex-votos, estudos 
dos ambientes de romarias, da sistemática de tudo o que ocorre no Natal do 
povo, a defesa intransigente dos direitos das minorias e da liberdade das práticas 
religiosas afrobrasileiras e afroameríndias. E também com a bondade de tornar 
disponíveis para seus alunos e colegas a consulta à sua respeitável biblioteca, 
ao recôndito de extraordinárias hemeroteca e cordelteca, coleções de ex-votos, 
imaginária popular (onde sobressaem as imagens de Ana Pamplona, Manoel 
Goitá, Vitalino, Lídia, Ana da Carrancas e tantos mais), ferros de orixás e os 
de ferrar e ribeirar gado. Um depósito dinâmico, e bem organizado, de e sobre 
a cultura popular… a alma do povo. Ele é, ao lado disto tudo, um cientista da 
comunicação, talvez o único até agora a difundir, de fato e sem redundâncias, os 
ensinamentos de outro grande mestre, o seu mestre Luiz Beltrão, expandindo a 
abrangência dos estudos da folkcomunicação.” (Rúbia Lóssio).
“Roberto Benjamin é um desses pernambucanos de estirpe euclidiana, porque 
‘antes de tudo’ é um bom. Para ele, o mundo que o circunda, isto é, seu uni-
verso vivencial, é a dimensão de sua alma como podemos observar em toda 
trajetória de grande estudioso das coisas do Brasil real. É um homem fiel às suas 
raízes e, possuído pela perplexidade do menino que vive sempre no homem, isto 
é, com paixão e beleza, certo lirismo e ternura escondida em sua sisudez, nem 
por isto deixa de ser amável, coerente e fiel a seus amigos. Tem a capacidade 
de extrair o sumo das coisas que o cercam, de forma verdadeira e natural, com 
erudição e consciência. Na visão de Benjamin, as coisas que o povo pensa, 
sente, diz ou faz ganham novas formas, transfiguradas pelo mistério da vida, 
mais do que atento ao cotidiano circundante, o dia-a-dia fantasioso da bela e 
histórica Recife, seu berço, de seu país. E nesse sentido o grande mestre tem 
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dado uma das maiores contribuições aos estudos brasileiros. Basta observar sua 
rica bibliografia, com numerosas publicações em jornais, revistas, periódicos 
científicos, tratando dos mais variados temas no que diz respeito ao pensar, 
ao sentir e ao fazer dos brasileiros. Roberto Benjamin é, essencialmente, um 
pesquisador arguto e preciso.” (Severino Vicente).
“Ao professor Roberto Benjamin. Há algumas décadas gozo do privilégio de 
trabalhar ao lado do cientista social Roberto Benjamin, o que me deixa honrada 
e feliz porque convivo com este semeador, um mestre que faz discípulos, um 
mestre que faz escola… Operador do Direito, folclorista, professor, acadêmico, 
notável pesquisador, porém revestido de uma simplicidade, modéstia e timi-
dez ímpares, somente desnudando sua capacidade intelectual por meio de um 
convívio no trabalho, quando seus pares conseguem perceber e penetrar neste 
homem, por meio de suas seguras colocações e análises, sábias indicações dos 
caminhos de pesquisa. Roberto Benjamin possui uma sólida formação intelectual 
e é dono de uma invejável e plena cidadania.” (Janete Lins Rodriguez).
“Meus caros. Retornei ao Rio ontem, 15 de outubro de 2010, após passar 
uma temporada na roça, concentrado na preparação de um trabalho sobre 
os antecedentes portugueses das folias de reis. Lá, como fiquei sem acesso 
à internet, não li a mensagem sobre a homenagem que os comunicadores 
prestam a Roberto Benjamin. Olha, como eu gostaria de voltar ao passado 
para vivenciar desses momentos de encanto! Muitos dos que Benjamin ainda 
guarda na memória, ao lado de tantos outros sobre os quais ele escreveu. Uns 
e outros, certamente compensam as ocasiões de inevitáveis adversidades que 
a vida traz. Estou aqui para lhe mandar o abraço amigo de sempre… de co-
ração.” (Affonso Furtado).
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